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1 LER OU NÃO LER: essa NÃO é a questão!  

  O mundo contemporâneo já assumiu a essencialidade das práticas de 

leitura, visto que estamos em contextos cada vez mais letrados.  Antunes 

(2003)1 afirma que ler possibilita prazer, simples gosto de ler pelo ler. No 

entanto, além do prazer, a leitura oportuniza a interação entre os sujeitos, dá 

acesso ao conhecimento e amplia repertórios de informação. 

Através da leitura, o sujeito pode compreender o que é próprio da escrita formal. No 

contexto escolar/universitário, leitura, estudo, preparação pessoal são essenciais e 

indispensáveis para a aprendizagem e para a interação em sala de aula (MASETTO, 2010)2. 

São capacidades essenciais aos leitores(2008)3: 

a) Desenvolver atitudes e disposições favoráveis à leitura: após a leitura, o leitor 

determina suas escolhas, servindo de contraponto para outras leituras.  

b) Desenvolver capacidades de decifração: 

 Saber decodificar palavras: identificar relações entre grafemas e fonemas. 

 Saber ler reconhecendo globalmente as palavras: favorece uma leitura rápida e 

permite que o leitor não se detenha em fragmentos como “sons” e nomes de 

letras. 

                                                           
1 ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro e interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
 
2 MASETTO, Marcos Tarciso. O professor na hora da verdade: a prática docente no ensino superior. São 
Paulo: Avercamp, 2010. 
 
3 BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA. Pró letramento: alfabetização e linguagem. Brasília: 
[s.n.], 2008.  
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c) Desenvolver fluência em leitura. 

 Identificar finalidades e funções da leitura em função do reconhecimento do 

suporte, do gênero e da contextualização do texto – proporcionar a 

familiaridade com gêneros textuais diversos; 

 Antecipar conteúdos de textos: antecipação de conteúdo com elaboração de 

hipóteses; 

 Levantar e confirmar hipóteses do texto: prever o que o texto vai dizer e verificar 

se as previsões se confirmam; 

 Buscar pistas textuais, intertextuais para ler nas entrelinhas – buscar pistas 

auxiliares para fazer uma leitura expressiva e completa do texto. 

 Compreensão global do texto: produzir uma visão global do texto, identificando 

o assunto. 

Na visão de Solé (2008)4, o professor tem a função de guia, principalmente porque 

exerce o papel de mediador na construção do conhecimento. ISSO INDEPENDE DA ÁREA DE 

CONHECIMENTO.  

Diante disso parece não haver dúvida quanto ao valor da leitura e sua relação com a 

aprendizagem, mas se isso é verdade, por que temos visto estudantes lendo cada vez menos e 

com menos fluência?  Partindo dessa necessidade, estamos sugerindo algumas pistas e 

encaminhamentos que poderão ser utilizados pelos docentes do IAENE/FADBA. 

 

2 O QUE LER? 

É importante destacar inicialmente que a leitura realizada no contexto 

escolar/acadêmico precisa ter SENTIDO e SIGNIFICADO. Isso quer dizer, que o primeiro cuidado 

do professor deve ser com a ESCOLHA do que será lido. Nesse sentido, é preciso lembrar que: 

a)  A leitura exige conhecimento prévio – precisamos conhecer o que os estudantes 

conhecem sobre assunto e o vocabulário. Isso nos permitirá fazer sábias orientações 

e propor desafios alcançáveis; 

b) Os estudantes não têm apenas nossa disciplina para dar conta – precisamos cuidar 

com a quantidade de páginas solicitadas e sua complexidade; 

c) A leitura feita pelos estudantes fora de sala precisa ter continuidade dentro de sala 

– isso quer dizer que eles precisam ver a relação entre o que foi solicitado pelo 

professor e o que será realizado em classe. Se pedimos que leiam e fazemos as aulas 

                                                           
4 SOLÉ, Isabel. Estratégias de Leitura. 6.ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.194 p. 
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da mesma maneira sempre, principalmente, com exposição repetitiva, estamos 

incentivando a não leitura; 

d) Que os estudantes vejam o professor lendo – é preciso resgatar momentos de 

leitura oral em sala, feitas pelo professor e compartilhada entre os estudantes. 

Estudos apontam que independente da área de conhecimento, a leitura em sala faz 

diferença no desenvolvimento do sujeito. Que diariamente, os estudantes deveriam 

ler em média 4 a 5 horas por dia. Como isso nem sempre é possível, o desejável é 

que tenhamos diferentes momentos em sala de aula de modo que a leitura seja um 

procedimento permanente e diversificado; 

e) Os estudantes podem ser envolvidos na tarefa de escolha desses textos. 

 

3 PISTAS PARA LEITURAS PRÉVIAS 

É responsabilidade docente fazer encaminhamentos no sentido de que a leitura seja 

assegurada dentro e fora da sala. Autores da área afirmam que as leituras prévias terão mais 

sentido e significado para os estudantes se forem acompanhadas de pequenas e diversificadas 

tarefas. Vejamos algumas possibilidades metodológicas que podem ser realizadas em todos os 

níveis escolares: 

 Analisar uma ou mais citações do texto. 

 Antes de ler o texto, registrar uma inferência. Depois da leitura, confrontar sua 

inferência com o que encontrou no texto. 

 Apresentar aos colegas oralmente e no início da aula um breve relato do texto. 

 Apresentar aos estudantes uma situação-problema para ser respondida com 

argumentos ou ideias do texto. 

 Citar um autor que apresenta uma visão diferente da apresentada pelo autor do 

texto. 

 Citar um autor que apresenta uma visão igual à apresentada pelo autor do texto. 

 Elaborar a sinopse do texto. 

 Escrever ao lado (margem) de cada parágrafo uma palavra-chave. 

 Escrever uma carta ao autor, conversando sobre suas inquietações. 

 Fazer perguntas ao texto. 

 Fazer um resumo do texto. 

 Fichar o texto. 

 Identificar os argumentos do autor. 

 Localizar informações específicas no texto. 
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 Pesquisar dados biográficos do autor e contexto em que o texto foi escrito. 

 Produzir um esquema ou desenho do texto. 

 Reconstruir o texto com suas próprias palavras. 

 Relacionar teoria/prática. 

 Registrar impressões pessoais. 

 Registrar palavras novas, pesquisando seu significado num dicionário. 

 Responder a algumas perguntas. 

 Solicitar aos estudantes que: sublinhem o que foi mais importante no texto, pintem 

de cor x o que não entenderam, circulem o parágrafo que apresenta a ideia central, 

etc. 

 

Mas suponhamos que ainda assim, você perceba que parte dos estudantes não cumpriu 

a tarefa dada. Uma sugestão (LEMOV, 2011) é dividir a turma em dois grupos. O primeiro será 

composto pelos estudantes que não leram e estes realizarão uma atividade específica que 

consiste em ler o texto. O segundo grupo realizará a atividade proposta pelo professor. Desse 

modo, os estudantes perceberão a necessidade de fazer sua leitura previamente. 

 

4 PISTAS PARA LEITURA EM SALA 

Opte por momentos diversificados que permitam:  

a) Leitura silenciosa; 

b) Leitura oral com o envolvimento do professor; 

c) Leitura compartilhada em duplas, trios e quartetos; 

d) Leitura tipo coro falado. 

 

5 SISTEMATIZAÇÃO DA LEITURA 

 Mais algumas sugestões que podem auxiliar no processo de sistematização e 

enriquecimento da leitura. São eles: 

a) Solicitar que os estudantes preencham um protocolo de leitura, seja de um livro na 

íntegra, seja de um texto. (Ver protocolos nos apêndices – foram elaborados pelas 

professoras Daniela Reis e Selena Rivas para uso em suas aulas – sugira as devidas 

modificações, conforme seus objetivos e grupo de atuação); 

b) Propor a criação de um catálogo com referências interessantes sobre as temáticas 

estudadas em sala. 
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c) Propor a criação de um mural com troca permanente de notícias, indicações de 

leituras, venda ou troca de livros entre os estudantes. 

d) Propor a roda de leitores. Consiste em distribuir outros textos para que os 

estudantes apresentem em sala oralmente, de modo que haja socialização de outras 

leituras além das obrigatórias. 

e) Propor a roda de leitura. Ler ao final das aulas um trecho de um livro, capítulos de 

uma história, etc. É importante que o estudante veja a competência leitora do 

professor. 

f) Propor o círculo da leitura com trocas de livros ou textos entre os estudantes. 

 

6 FINALMENTE... 

É importante apresentar ao estudante diversidade de gêneros textuais, para que este 

conheça o uso e a função social de cada um. Além disso, o professor deve encontrar motivos e 

oportunidades de leitura, de modo que esta deixe de ser objeto de avaliação, treino de 

decodificação para tornar-se uma forma de integração do estudante com a sociedade. 
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APÊNDICES  

A – PROTOCOLO DE TEXTO AVULSO 

LEITOR (A): 

 

REFERÊNCIA COMPLETA DO TEXTO: 
 
 
 

TEXTO EXTRAÍDO DE : (  ) Livro   (  ) Revista  (    ) Internet  (   ) 
Outros/especificar:____________________________________________ 

 

ANTES DE LER 

1. Horário reservado para a leitura.  

2. Procedimentos planejados para a leitura 
do texto: 

2.1 Quantas vezes lerá o texto: (      ) 
2.2 O texto será lido: (     ) individualmente   (      ) 

coletivamente 
2.3 Após a leitura, discutirá o texto com alguém?  (     ) 

sim   (     ) não 

DURANTE A LEITURA 

1. Temática do texto.  

 

2. Objetivos autorais para o texto (explicitar 
o que o autor deseja com o texto). 

 

3. Conceitos-chave (explicitar os principais 
conceitos, expressões) 

 

 

 

4. Pontos relevantes (registrar em forma de 
tópicos os pontos essenciais do texto) 

 

APÓS A LEITURA 

1. Contribuições do texto para sua formação.  

 

2. Pertinência para a disciplina.  

3. Em sua avaliação este é um texto que: (   ) Apresenta denúncias (    ) Apenas informa (   ) Aprofunda questões  
(    ) Diverte (    )Emociona  (   ) Faz refletir  (     ) Outro/especificar:_____________________________ 
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B – PROTOCOLO DE LIVRO ( na íntegra) 

LEITOR (A): 

 

REFERÊNCIA COMPLETA DO LIVRO (conforme normas da ABNT): 
 
 
 

ANTES DE LER 

3. Em quanto tempo (dias ou horas) pretende ler o livro?  

4. Que estratégias pretende adotar para a leitura (evidenciar 
quantas vezes lerá, se lerá individualmente ou grupalmente, se 
discutira após a leitura)? 

 

DURANTE A LEITURA 

5. Temática central.  

 

6. Objetivos autorais para o texto (explicitar o que quer o autor 
com o texto). 

 

7. Ideias significativas (extrair e transcrever citações diretas e 
indiretas devidamente identificadas). 

 

 

 

APÓS A LEITURA 

1. Avaliação e críticas quanto à qualidade do texto (considerar 
a organização, clareza e coerência autoral, fundamentação das 
ideias e notada relevância). 

 

2. Contribuições do texto para sua formação (explicitar em 
que medida isso aconteceu). 

 

 

3. Pertinência para a disciplina.  

4. Em sua avaliação este é um livro que: (   ) Aprofunda questões  (    )Emociona  (   ) Faz refletir  
(   ) Apresenta denúncias (    ) Apenas informa 
 


